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Só do :lfir:mdn do Douro, segundo um desenho cio sr. !'reire Pimentel 

Lançada no cxl rcmo nordeste de Portugal, condcm- recer de goslo prsado (para o que nno pouco concor
nada lia mui10 a um i11justo t'sque('imento, a cidade rem as 1luas massiças lorres), bem rc11t·la prrll'11rc•r 
de Miranda olTPrece-nos um vivo exc•mplo do que po- ainda aos bo11s tl'111pos da arte. ~las, quem a v<! por 
dc111 as vici"situdes da fortuna. Cidade outr'ora unica íôra, uf10 imngi11a a sua elegancia e riqueza i111<•1·ior; 
cm Traz-os-Montes, e capital d'csta provi ncia, séde do e o t•strnngeiro solta inroluntarianH'11le um grito de 
seu unieo hispado e rcsidencia de todas as auctorida- atlmiraçno ao ro11t C' rnplar o labyrintho das arC'arias e 
dl's :>U()('riorcs que a regiam, esta povoaçflo viu-se do pi lares que lhe su~ t pntam a abobada, a proporçfto que 
auge do sru esplendor descer gradualmente ató se existe entre todas as suas partes, a abundanria <' boa 
;whar hojl' simples cabeça de comar('a, honras qur até distrilmiçi10 da luz, <' a grande quantidade e riqm'za 
llll' queriam roubar. ~liranda ofTl'rccia n'aquellcs brl- dos altares que a ornam em numero de dozl'. 'I'or
lo:; tl'111pos aos olhos do riandante muitos e grandio- na-se sobretudo digno de mençüo o altar-mór, <1ue 
sos t•dilicios, da maior 1>arte dos qu;ws hoje apenas contém cincoenta e sl'is sautos, parte dos quaC's - os 
cxisll'lll as ruioas a atlestar-nos o nada das glorias que estão 110 quadro da Assumpçüo - tem graude 111c-
111u11danas ! rito artist ieo. As cudeiras dos conrgos tarnht·m pr<•n-

.lá a pagi11as 181 do v vol. d'rste srmanario fallá- dem a a1tcnçr10, apesar das grandes dctrriorarüt•s que 
mos do seu c:istello, que uma explosão fez saltar pe- tem soffrido. 
los arrs no dia 8 de maio de 176'2, pcrrccndo nas O aurtor d'C'~las linhas tem, entre as prinripaC's ra
suas ruinas perto de quatrocrn tns viC'limas; harcmos tbrdracs do p:1iz, vi~to as do Porto, Braga, Cuirnhra 
de aiuda occupar-11os do rnagrstoso p:1ço do bispo, de e Lisboa, e considera a de Miranda digna de se• col
quc apenas rrstam a-s paredes, mas lfio solidas corno locar ao pé de qualquer d'cllas. í-: pena que ~l' ac:hc\ 
no 111onwnto cm que saíram das mf1os do arrhitccto; rno pobre, que 11f10 tem, pôde-se dizer, as :1'faia$ nc
- hojC' fallaremos uoiramcnte da sua rathrdrnl. cessarias para o cu lto, e cm tal rslado de dctrrio-

blc hC'llo ('dillrio, que a 1105sa estampa rc·prcsenta raçüo, llllê, se o go1·crno, como é de jus1iça, a nr10 
rom a maior fidelidade, está a~s<•ntr na parle mcri- subsidiar com alguma prquena wrha annual para rr
dional da ciclacl<', cm sitio sobranc('iro ao rio Oouro, paros, cm bn•1·c n•r1•mos este monunwnto de arl'hi
qur corre c•ncaix:ido a 12rande profundidade em um 1ectura nacional junlar a i;ua O:>!'ada ás de tantos ou
lcilo de rol'has. E precedido por um t•xt<•nso adro que tros cl'e~ta inft•liz l<'1Ta ! :\ junta de parod1ia é pro-
o arompanha tainbcm prlo !;ido do (JO<•nte. 1 brissima, <' a c·amara municipal, que jú lht• 1lú uma 

,\ estampa dispensa-nos de fallar da sua fórma ex- verba de ::lO..SOOO r(·is a1111uae~. nüo pôde. pelos ,;1•ns 
terna ; ap('n;1s diremos que o seu todo, apesar de pa- poucos recursos, rlcral-a. Fique pois consignado n'cs
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tas linhas o brado que lcranl;imos a favor de um tem
plo tfto digno de ::cr consrrl'ado. 

Para ml'lhor se ajui7.ar da sua grandeza, déroos as 
medidas dP comprimento e largurn que tem interior
mente, e qul' sito as scgL1i11IC's: !'Omprimcnto desde a 
porta de entrada até ao rru7.rit·o 2:1"',:lO; dito do cru
zeiro 6'",i5; dilo da capella-múr 18111 ,85; total 48"',90 
de comprinw1110: largura do corpo da egrcja J 9 me
tros: dila do 1Tu7.riro 40'",30, i11dui11do i metros que 
tem a capl'lla do Santi"simo; dila da c·apella-múr i"', J 5. 

Foi o piNlo::o O. Jofto 111 qu(• collotou cm ~lira11da 
a s<·dc do bispado trammo111a110, pat·a o que co11sc
guiu a au ('f ori sa~flO apostolica l'lll bu li a de 22 de maio 
de 15115. Logo se Lralou de dar principio á nova ca
thcdral, l a11ça11do-~c a primeira pl•dra cm 24 de maio 
t.le 15:-,2 .. \ parochia autiga intitulal'a-se de Santa ~la
ria ~l aior, rnmmenda re11do::a da Ordem de Cbri ·10, 
da c1ual d1•::istiu aqul'lle rei, juntando-'e com os ren
dimento$ do 1nostl'iro de Ca~lro dr .\ rclàs, de <1uc 
egual11w111c d(•i; i ~tiu o rardral n. lle11riquc, seu eotn-
mc 11 clata1'io, para tudo se appli c·ar ú nova calhedral. 
O prin1ri ro pa~ to r a quem roube a honra dr regei' esta 
diol:ese foi ü. Toribio Lopes, cs111olcr da rai 11ha O. Ca
tlrnri11a. 

do bispo D. Fr. José ~laria de aat'Anna e :'\orooba. 
A catbedral, desde 1761, ficou sendo egr<'ja paro

chiai, regida por dois parocbos, um com o titulo de 
conl'go-prior, e oulro com o de conego·coadjutor. Du
rou isto até 1834; desde então tem um parocho com 
o titulo ele concgo-prior. 

Taes sfto as vicissitudes por que tem passado este 
Yenerando templo. 

Pa1~a complemento d'este arligo, diremos ainda duas 
pahwras úcerca ela gravura que o acompa11ba. 

O edificio cm rui11as que se vê no fundo á di reita, 
é o pa~o cio bispo, de cuja grandeza nf10 pódc ajui
zar-se, porque só mui pequena parle se a('ha alli re
prrsc11Lada; á esquerda está o eemilcrio que corre pa
rallclamcnte à cgrl'ja; ao longe al'ista-se parle ele terra 
de llespanba, e n'ella uma caseta, ou casa de vigia 
fiscal ele carabineiros. 

A. F:. OE Soi;s" Fnuuc PDIE~TEL. 
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LENDA SOHl.\NA 

Nüo sei se isto (· bigloria, couto, ou fahula; o 
qur posso dizer é que no fundo tem rcl'dadc, triste 
de certo, mas da qual serei cu um dos ulli111os a 
aproveitar-me. 

Dias de pa7. go7.ou a no,·a l'gn•ja atú ao anno dl! 
1762, a11110 fatal, em que gucredru a cxplosfto cio 
castl'llo, l' qur marcou o prinl'ipio ela dccadc11cia de 
Miranda. llojl', <1ue jú lú \fto tanto:; annos, csquecru 
co111plctamt•111p o horror d'c,;ta 11w111ora1·el cata~tropht>: 
mas os rnbcl los ai11dn se ar ri pi n111 ao c:;cutar ns mu·
raçõcs dos V<' lhos que as ouYiram a seus pacs ! Após 
a ruina do l'aslcl lo os he~pa1 1 h0Ps íizrram saltm· a 
maior pari<' das muralhas. E f;H'i l de ajuizar-se o ele:>- lira nobre. Nascl'ra rnlre o estrondo da:; arnia:;. O 
alento c1uc lfp1wia apoderar-~l' dl' todos . . \ sorle de damor das trompas de guerra nft0 lhe li1.1•1·a rr:.:uer 
füranda t·~Iª'ª lanra1la: flira clla prara de gm•1Ta for- a caueça um ins1a1tll', nem afaslar os olhos $equer 
ti~sima: a i111portancia que n·e8ta qualidade baria tido do <'scuro pergami11ho cm que lia os ultimos wrsos 
acabara dr p(•rdcl-a, e com esta pl•rda rugia-Jbe o seu de um trorndor. 
principa l llrazflo. Os que desejassem encontrai-o nf10 o dcri,1111 pro-

~r10 (' poiH dt' estranhar, que o liispo que cntfto rr- curar no Yasto palco dt• seu castello, 011d <' os pala
gia a diotrse, proc·u rns~l' logo 11111dar d'a ll i a sua 1·rsi- frc• nciros clo1ua1•a111 os potros, os pagc•11s t•11simll'am a 
dcncia: 111a8 oul ra c·ircunstaucia ainda influiu pocll'ro- 1·oar os falcões, e os soldados se cnlrrtinham, nos 
samcntr n'rsla rp:;oluçfto. D. Frt>i Alrixo ,a~Bin1 SI' dias de folga, cm afiar o ferro elas lanças !'Onlra uma 
chamara rllt> , da orJem de :->. Domin~os. altraliiu pedra. 
contra ,;i a i11disposirf10 geral do:; 111irandcns1·s. Qual - Onde eslá ~lanri11ue? Onde estú ,·o~$O amo?-
ª rau~a. nf10 sr ~auc com ('1•rtl'7.a, mas I' tradi- pcq.wntarn algumas \l'7.e:> sua mftc. 
çfto co11~1ant1• Plll ~liranda, c111r l'lla fl\t'a 111oliH1da pc- - ~ão sabc111os, rl'~pondiam-lhe os ~1·n·m;: tal\'ez 
lo,; co::.tu111t•s diswlutos d'Pslc pn·lado. Seja por(•111 qn<' rsteja 110 clau:;tro do mo~teiro ela P!'11lia, ~<'lllado 
conio for, i· n·1·Lo que 110 a11110 de 1 iü3 ellc resolveu ú ho1'Cla de um tumulo, a11pl icando o ourido para n•r 
lra11sf('rir 11'alli a sua residen<'ia para llraganta. l~~ta se comprrhcncle all,\Ullla pala\'ra ela c·o11rer,;a1:f10 dos 
re,;olu~ão aC' l1011 g1·;111dc oppo:;iciío na maior pal'll' do mortos; ou na po11tt', ohsc•1·1·ando as ouda~ 11nt· 1·110, 
rahidu e no !'i(•ro do circulo d1• \liranda; mas foi for- umas após oulra~, por 1ll'lmixo dos arros: 011 na que
ço:.:o ohl'rlrn•r. D1• ~eu molo proprio e sem auttori~a- brada de unia rora: ou ::ommando as 1•:;tn•lla~ do eco; 
çfto 1·;111011ira, n. Frl•i .\!eixo 1kcn•1ou a transfercn<'ia ou s1•imindo uma nun•m com a ri;ta, 0111·01111•11111lando 
do rahido para llraf!ança, a c1nal !'<' reafüou no dia 'i os fogos-fatuo~, que auu11dam e ~e cru7.am, 1·01110 ex· 
de nH11·1·0 d1• l'iCi'i , qne n'l':;:;p a11no rra dia de ei 11za. hala~ões, na suprrfkil' ela~ lagoas. Estará t•m qual-

E~ta tra11:;f1·1·1•111·ia nüo foi poi :; l'l'(jttl•rida por 11i11- quer parte, 11w11os 011dC' s1' aehe Ioda a µ1•11tl'. 
guc111, 1H·111 porfia sei-o, porque 11'aqucllc tempo lia- Com cITeito, ~l a 1 11·iquc a11tal'a a solidi10, 1• amam-a 
ria ruplura l'Ollt a santa Rí', u11ic·a C'Ompetl•11t0 para por modo tal, que algumas \'e7.cs Irria dc•sejnclo nfto 
('a11011ic·a1111·111l• a auc·lori:;ar; mas aqul'llc prelado tl'i- ter sombra, para qm' a sua somhra 11i10 o ~1·;.:ui,;:;e . 
mo,;o 11a ~ua n•:;olurão, e a 1ll':;pl'ito d'l'~la tircuns1a11- Amara a solidüo, porquP n'clla forjarn um mundo 
eia, mudou a :;ua n•;;id1•11ria para llraftatt~a, de<atten- phantaslico, hauitarlo por l'~lranba:; Crl'a<'<il'l\. filha< de 
dl•t11ln a~ rl'lll':o;ú1•s de algum: 1·111wgos, <1ue rcCu$ara111 sru.:; deli rios e sonho~ rlc 1ioc1a. )fonriqm• l't'a 1 oeta; 
0J,('d1•r('I'. <' 1·onti11uara111 a r1•:;i1li1· ('111 ~liranda. ~lais nunca ficúra f:atisfl'ito <·om as fórma:; t•m qur tl(•,·ia. 
tarde, t•m l i'i(i, rl'iu dl' Ho111a a auctorisa1:r10, rnn- e11c·errar as idéas, e nunca as eu cerra 1 a au 1•scre
ccclida por lrnlla do papa Pio 11, 111<18 suppõe-sc que v1•l-as. 
esta foi :;olit'i tada pPIO prelado quP l'll liio regia n dio- Ancclitava qut• entl'(' os 1·ermrll1os ladril ho~ cio lar 
crsc, ll. ll!•rn:lt'llo Pinhriro 8t•ixas, suc·cessor de O. hahil arnm espirilos d<' fogo mullicore~, qu<' S(' roja
.\lcixo. Est1•1e pois a dioc·r~<· (•11'<•1·t irnmr111e cm ~li- \<1111 como insrC'tOs de oi1·0 ao longo dos tro1u·o~ ac
randa por (•:;paro de duzenlo:; l' do7.l' annos. l'(':'O:>, ou clança,am <'Ili luminosa roda d1• fai~t·as na 

~luda1la a ~1~tle do bi:;pado, 1Tt•ou-:;c em )liramla 1·u~pide da:;; chamma~, e pas~ara as uora~ 11101·1a;; :::cn
uma rollt•µi;ida rompo~ta dr on1.P 1·om•go:;;, com o or- tado cm cstahello junto da chaminú gothil'a, immo
denado annual dt• 80-3000 ri·i~ <'ilrla um, a c1ual, ('11· \'C'I e com os olhos lilO$ no lume. 
treta11to, llt' la <•xiguidadc d'e~ll', 1111nc·a <.:h<'gou a ron- 1 .lulga,·a que 110 fundo do rio, e11tr(• Oli lllU:'l!OS da 
slituir-:;1., ~t·11do cxtincta l'111 1825, a requerimeuto fonte e uos rnpore$ do lago, Yi1·iam uma:; niulheres 
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Ol)'Steriosas, fadas e genios, que soltavam queixas e 
suspiros, ou cantavam· e se riam no monotono rumor 
da agua, rumor que escutara cm silencio, procurando 
lrad uz i 1-o. 

No ar, no fundo dos bosques, no <'t>ncarn das pc
nhas, imaginava distinguir fórmas ou ouvir soldos 
m~stcriosos, fórmas de entes :iobrC'naturaes, palavras 
in111tclligiv<.>is que não podia comprehondcr. 

Amar! Nascêra para sonhar o amor, J)Orém não 
para o seutir. Amam todns as mulheres um instante; 
a esla porque era loira, aquella 1>0rque tiuba os Ja
bios rosados, a outra porque tinha um andar vapo
roso. 

Algumas vezes chegava o seu delirio ató ao ponto 
de fi('ar uma noite inteira olhando para a lua, que 
resplandeda no eco entre um vapor de prata, ou para 
as estrrllas que oscillavam ao longe como os cam
biantl'S das pedras preciosas. N'aqurllas extensas noi
tes de poetica iosomnia, cxclama1·a: 

- 8r ó verdade, como o prior da Penha m'o as
segurou, que esses pontos luminosos comprchendem 
mundos, se é verdade que n'cssc globo uo nacar, que 
gira entre as nuvens, habitam ge111es, que mulheres 
tão formosas serüo as d'cssas regiões, e cu não po
dl'rC'i 1•l1l-as nem amai-as! ... Conio será a sua formo
sura? Como será o seu amor? 

.\ loucura de 1lanriquc ainda 11ão chamára a atten
çrio do 1·ulgo; mas, fallando e gesticulando ás escon
didas, para lá caminhava. 

II 

~o Douro, que passara lambendo as Cat'comidas e 
rwgras pedras das muralhas de ::ioria, ha uma ponte 
que conduz da cidade ao ant igo con1·c1110 dos Tcm
plal'ios, cujas possessões se dilatam ao lo11go da mar
g<•m opposta do rio. 

Xa <•po!'ha a que nos r<'f<•rimos, os caYallciros da 
celcht'l' ordem tinham jí1 abandonado as suas histori
ras forralczas, mas ainda se l'iam erguidos os restos 
do:; $Oberbos torrcões de sua- muralhas; ainda se no
ta,am, como cm parte se notam hoje, cobertos de 
lwra e• amygdalites, os massíço· arcos do claustro. 
as <'Spaçosas galerias das casas clr armas, onde o 
l'Cllto su~piral'a como gemidos, agitando brandamente 
as tr·epadeini:::. 

No,; jardins, cujas ruas não eram cn lcadas ha1·ia mui
tos annos pelos rel igiosos, a vcg<'laçf10, c11trcgue a 
si, floreda com todas as galas, sem 1·eccit11· que a 
111f10 do lio111c111 a muti lasse, julgando aformoseai-a. 
As planta,; trepadeiras subiam <'11redando-se nos an
no~<..s troncos das arrores; as somhrias ruas de ala
mos, ruja~ comas se tocaram e confundiam entre si, 
h:l\· iam-~e <'Ohrrto de C<'$pCd<'s: e os arbustos si ll'es
tr<·~ hrolaram dos emmaranhado:; c•:uninhos. Tudo alli 
par1'l'ia a111·cgoar a dcstruiçf10 e a ruina. 

Era de noite: noite tlc estio, sercua, <'11cia de pcr
íulll<'~ e aprazi,·ei:; 111urmurios. ,\ lua brilha1·a cm 
meio de eco azul, luminoso e 11·a11sparen1c. 

Ma11riqut•, tomada a imaginação por Y<'rligcm poc
li('a, dl'pois de :ttraYCS$ar a ponte, 011dc• contcmplúra 
u111 i11sta11tc a nrgra sombra da cidad<• , que se des
tac·a1•a 110 fundo de algumas lig<'iras nuvcus, penetrou 
na~ des1•rtas ruiuas dos T<'mplarios. 

.\pro,..i 111ava-se a meia noit<'. A lua, que s<' clcvára 
l<'11la111c11tl', esttl\'a já no mais alto do eco, quando 
Manrique, ao e111rar na escura lam<'da que IPrminara 
na margem do Douro, sollou um grito, grito lne e 
afo;wdo, mas rcrelando ao mesmo h'lll(IO admiração, 
rt•<·l·io e alegria. 

\'ira agitar-se, 110 fundo da sombria alameda, uma 
coi~a Jmlnca, que oscillára um momento e desappa
rr<·l1ra 11a cscuriclfto. As 1'cstcs de uma n1ullier, que 
atravCS$:í ra o caminho, tinbam-sc occultado entre a 

folhagem na occasif10 cm que o tresrariado ~lanrique 
entra\'a nos jardins. 

- ~lulhrr desconhecida, e u·e~ te si tio ! .\ estas ho
ras!... f: a mulher que procuro! - exclamou o allu
cinado, e la11çou-sc cm seguimen to da sombra eom a 
rapidez da Crecha. 

HI 

Achou-se no ponto crn que vira perd<'r-sc·, c11tre a 
espessura dos 1·a1nos, a mulher m~·st r l'iosa. Tinha já 
dcsapparecido. Por oudc? Aligurara-se-lhc 1•1'r nos c11-
redados t ronros das arvores uma claridatl<', ou fórma 
alvissima, que se mOl'ia. 

- É ella, ~ clla, que tem azas nos p(•s, e foge co
mo sombra ! - disse, e precipitou-se em ,ua buw1. 
separando com a~ mãos a selra que en<·ohria o ~olo . 
Cbegou assim, rompendo lambem J'JOr rnlrr o mauo. 
a uma cspecic de clareira allumiada pelo eco ... 111a~ 
ningucm alli ! 

- Foi por aqui ... naturalmente ... - cxt·la111ou en
tão. - O i ~o- l hc as pisadas nas fol has secca$, e o rnn
gido das v('st<'s 11os arbustos; e corria, c·o1Tia, como 
louco, de um para outro lado, e sem a v<'1'. 

-Ainda oi~o as suas pisadas - murmu1·ou outra 
vez. - Julgo que fallou. fa llou, 11üo ha du1·ida. O 
vento, que suspira entre os ramos; as folhas, qut 
parece r('zarem <'111 1·oz sumida, não me dt•ixaram ou
vir o que disse: JlOrl'm, não posso du' idar guc ''ªl' 
por alli ... e fallou, fallou ... Em que idioma? ~ão $Ci. 
Foi cm língua <':llranha, intei1·,unente dcsronhecida;
c deitou de 11oro a correr. Trabalho inutil. 

Umas vezes suppuuha vêl-a, outras pcnsal'a ou' il-a 
agora notava 'JUl' se moviam pbantas1icarnc1H<' as ar
vorcs, por 1•11trc as q uaes dcsapp:ircrêra; logo i111agi
nava distin$uir na areia os signaes de Reus IJrcvc~ 
pés; o por rim , ro11vcncia-sc de que o pe1·fun1 c espe
cial que aspinwa ci·a o aroma d'aquclla mu lher, qul' 
zombava d'cll<', e se comprazia em fugir-lhe por en
tre o cmmaranhado lah~1·iutbo. 

Discorreu algumas horas de um lado para o outro 
já parando para ourir, já andando cautl'losam<'ntc, ja 
cm corrida phn•m•tica e desesperada. 

Caminhando, <'aminhando por entre o· immeuso, • 
jardins que ornaram a margem do rio, rh<'iwu, em 
fim, li base das ro1·a;;, $Obre as quaC$ ~e lei anta a 
ermida d<' H. Saturio. 

- Talrt'z qu<' do cume d'esta rocha possa ori <'ilti11·
mc para co11 ti 11uar as minhas pesq uisa~. ntnll'l1S d'cs~l' 
labyl'i111ho - disse, subindo tlc pcnba crn pc11ha, com 
o auxilio da ('S)lada. 

Gh<'gou ao ('Ullll'. Dt•scobria-sc d'alli a cidndt• <' uma 
grarHlc parte do Douro, guc scrpenleia 110,; Sl'US limi
tes, arrastando corl'cnte 11npctuosa e turra, por cntn• 
as torluosas mnrgc11s <1uc o contl'm. 

~Ia11riqu<', no alto da rocha, lançou vista~ a11onita~ 
em volta de ~i: mas, fitando-as por fim cm um ponto, 
nüo pôde n•primir uma blasphemia. 

Os raios da lua caiam no rio, e mostnwam a estrira 
de um hal'CO que se dirigia, com toda a força de n•
mos, para a margrm opposta. 

l'aqucllc barco julgou distiogui1· uma fórma ht·anta 
e vaporosa, uma mulher sem duvida, a que vir·a nos 
Templal'ios, a .n1ul ht•r de seus sonhos, a rcaliRaçf10 d1• 
suas mais loucas esperanças. Desceu das pc11has ('0111 
a agilidadl' do rra1110, al'rcmcssou ao solo o cltapl'l!, 
cujas plumas pareciam incommorlal·o, e d<'s<'mlmraça11-
do-~e da rapa de reludo, correu para a ponte. 

Contarn atr;ll'cssal-a, e chegar ú cidad<' ant<'s que o 
barco aleança~sc a outra margem. Lourura ! Quando 
~lanriquc chegava á e111rada da cidade, jú os que h· 
nham passado o Douro, na direcção de :;. 'aturio, cn
tran1rn cm ::ioria por uma das portas da muralha, que, 
n'aquclla <'))Orha, terminal'a em frente do rio, cm cu
jas ondas n·flcctiam as pardacentas ameias. 
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IV 

Perdida embora a esperança de alcan~ar os que ti
nham entrado o pos1igo de S. Saturio, nem por isso 
o nosso hcroc prrMra a de saber a casa que na ci
dade podia hospedai-os. Preoccupado com esta idéa, 
enlrou na poroa~ão, e, dirigindo-se para o bairro de 
S. Jof10, come~u a vagar ao acaso por suas ruas. 

Eram as ruas de Soria n'aquelle tempo, e ainda 
sào boje, estreitas, escuras e torluosas. Reinava n'el
las silencio profundo, apenas interrompido ao longe 
prlo lati1lo de um cflo, pelo rumor de alguma porta 
ao fechar-se, ou pelo relincho de algum corcel que 
escarvava o terreno cm subtcrranea ravallariça. 

Ma11riquc, com o ouvido attcnto a esses rumores 
da noi te, que umas vezes lhe pareciam os passos de 
alguem que volt;\ra já a ultima esquina do quarteirão 
deserto; e oulras, vozes confusas aos que passavam, 
e que a todo o instante cria ver ao lado; andou horas 
correndo de um sitio para o oulro. 

Parou, cm flm, junto de uma casa de pedra , escura 
e an1iga, e ao parar brilharam-lhe os olhos com in
dcscriplivcl cxpressllo de alegria. 

N'uma das elevadas janellas d'aquella casa, que po
deríamos chaniar palacio, via-se um raio de luz tem
perado e suavt•, que, passando alravés das corlinas 
de seda côr de rosa, se reOrctiam na enncgrecida e 
arrui nada parcdC' da casa fronteira. 

- Não ba duvida, vive aqui a minha desconheci
da-murmurou o maucebo cm voz baixa e sem afas
lar a vista da janella gotbica; - vive aqui ... Bila en
trou pelo postigo de S. Sa1urio.. . pelo postigo de 
S. Saturio rem a gente direito a este bairro .. . n'este 
bairro ha uma rasa, onde, depois da meia noite, ainda 
ha pessoas vrlantlo ... quem senão ella, que volta de 
suas nortur11as excursões, podia estar a estas horas 
le,·antada ? ... Xiio ha que dU\"idar; esta é a sua casa. 

"esta lirme persuasf10, esperou que nascesse o dia 
em frcn le da janclla go1hica, onde cm toda a noite 
viu luz, porque d'clla nr10 afastou a vista um instante. 

Qua11do alvoreceu, as massiças portas do arco que 
clava entrada para o palacio, sobre cuja cimalha se 
via o brazf10 do prop1·ictario, giraram pesadamente 
nos gonzos com rangido prolongado. Apparcccu no 
umbral um criado com um mólbo de chaves ua mrio, 
e bocrjando. 

4\ssi m que o viu , Manrique lanç.ou-se para a porta. 
- Quem habila 11 'cs1a casa? Como se chama ella? 

D'omle t'l? Para que veiu a Soria? Tem esposo? Hes-
1>ondc, respo11dc, animal. 

Foi esta a snudaçl\o que, sacudindo-lhe violenta
mente o braço, dirigiu ao pobre criado, que, depois 
ctc encarai-o com olhos cspan1ndos e cstupidos, lhe 
respondeu com a voz cntrccortada pelo sobresalto: 

- "esla rasa rive o mui honrado sr. D. Alouso 
de Valdccucllos, montciro-mór dei-rei nosso senhor; 
$CDdo ferido na guerra conlra os moiros, encontra-se 
aq ui para dcsrançar das suas fadigas. 

- E sua filha? - interrompeu ~lanriquc impacien
te; - e sua filha, ou sua irmr1, ou sua esposa, ou 
o que <1ucr que srja? 

- Nüo tem nenhuma mullwr cornsigo. 
- Mo tem nenhuma! ... Pois quem dorme alli n'a-

quclle quarto onde toda a noite vi uma luz? 
- Dorme o meu sr. D. Alonso, que está doente, 

e por isso conserva arccsa a sua lampada até ama
nhecer. 

Um raio, cai nclo- ll1c de improvi~o aos pf.ls, não lhe 
teria causado maior assombro que as palauas cio 
criado de D. Alonso. 

V 

- llci de encontrai-a, hei de encontrai-a; e se a 
encontrar, estou quasi certo de que a reconhecerei ... 

Em que? ... lsso é que não poderei dizer ... mas bei 
de conhecei-a. O ccho de suas pisadas, ou uma só 
pahwra sua que torne a ouvir; a extremidade ou a 
sombra de seus vcslidos que torne a ver, bastar-mc
ba para o conseguir. r\01tc e dia C!tou vendo flu
ctuar ante os meus olhos aqucllc trajo diaphano e al
víssimo; noile e dia me cstf10 soando, aqui dentro 
da C<tbeça, o rangido ele suas \'estes, o confuso m
mor de suas inintelligi,·cis palan-as. . . Que disse 
cu? ... Se podcssc saber o que di~sc, lalrcz .. . ma~. 
ainda sem o saber, encontrai-a-hei ... adiYinha·m·o o 
coraçllo, e o coraç.f10 nf10 rne engana nunca. Ycrdade 
é que já percorri inu tilmcn l c~ as ruas de Spria, que 
passei noites e noi lcs ao n·l<'nto feito poste de csqui
ua, que clispcndi mais de \'Í11tc dobrõcs de oiro em 
fazer tagarcl lar as donas e l'scuclciros; que dei agua 
benta em S. Nicolau a uma velha, rcbu~ada com tal 
arte no manto de vcluclilho, que se me afigurou uma 
deidade; e ao sair da call1c•df'al , cm uoilc de ma1i11as, 
segui como louco a liteira do arcrdiago, julga11do que 
o exlrcmo de suas vcslcs era o do trajo da minha 
desconhecida; mas nüo importa ... hei de encoutral-a, 
e a gloria de \)Ossuil-a excederá cel'lamcnte o traba
lho de procura -a. 

•Como scrflo os seus olhos?... Devem ser azucs, 
azucs e aquosos como o eco da noi te; gosto muito 
dos olhos cl'cssa côr; sflo lfio expressivos, tão melan
colicos, Ião ... sim ... devem Sl'r azucs, e sflo, de certo; 
e os cabcllos negros, 111ui10 negros e compridos para 
que lluctucm ... parct'e-mc que os vi ondrar aquella 
noite, quando os srus vrst1dos eram agitados pela 
brisa ... os cabellos l'ram n<'gros, nüo me illudo, nllo ! 

·E que bclla harmo11ia produzem uns olhos azues 
rasgados e languidos, e os cabcllos soltos, ondulantes 
e escuros cm mulher ai la ... porque rlla é alta e es
belta, romo os anjos do~ porlicos elas nossas basíli
cas, cujos rostos cnrolvcm cm myslcrioso crcpusculo 
as sombras ele seus doccis de granilo. 

•A sua voz! ... ou' i a sua voz ... é suam como o 
rumorejar do vento nas foi has dos alamos; e o seu 
anelar compassado e rnagcstoso como as cadencias da 
musica. 

·E essa mulher, que é formo~a como o mais fo r· 
moso dos meus sonhos de adolcsccnlc, que pen;;a co
mo cu penso, que gosla do que cu ~Oslo, que dc1es1a 
o que cu detesto, que é um espírito cgual ao meu 
csp1rito, que é o complemento do meu ser, nrio se 
ha de sc11tir commovida ao cnco111 rar-1ne? Não ba de 
amar-me como cu a amarei, como jú a amo, como 
nunca deixarei de amai-a, com todas as for~as tia mi
nha vida, com Iodas as facu l(h1dcs da minha alma? 

•Vamos, vamos ao si1io ondl• a vi pela primeira e 
unica vez; quclll sabe se, cap1·irhosa colllo cu, amiga 
da solidf10 e cio mystcrio, corno Iodas as almas poe
tica~. se comp1·az cm vagar por rnt1·c as ruínas, no 
silencio ela noite! • 

Decorreram dois mczrs dr~de que o escudeiro de 
D. Alonso de Valdccm•llos dcscngílnára o illudido )la11-
riquc; dois mrzrs, cluranlc os quacs rm cada bora 
formâra um caslcllo no ar, que a realidade desrnne
cia com um sopro; dois mrzcs, durantl' os quaes pro
curâra balcladamrnlc a mulhrr desconhecida, cujo ab
surdo amor ia crrscendo cm sua alma, µor cffeito das 
suas ainda mais ab;;urdas imagi11a~õcs, quando drpois 
de alravcssar, absorto n'estas idêas, a l)Ontc que lera 
aos Tcmplarios, o 11amorado mancebo se perdeu nas. 
alab)Tintbadas senda~ cll• seus jardins. 

\'I 

Es1a ra a noite srrcna e formo;;a; a lua brilhava 
com toda a rcsplandccencia no mais alto do eco, e o 
vento suspirava com dulcíssimo rumor entre as fo lbas 
das arvorcs. 
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Manrique chegou ao clauslro, alongou a vista por 
aquellas ruinas, e filou depois espantados olhos nas 
massiças columnas de suas arcadas. Estavam descrias. 

~aiu d'alli. Dirigiu os passos para a escura lamcda 
que lera ao Douro, e ainda não linha entrado n'ella 
quando dos labios se lhe desprendeu um grito de ale
gria. 

\'ira oscillan•m um in~lantc, e dcsapparccerem, as 
extremidades do trajo alvíssimo que vestia a mulher 
de seus sonbos, e que jil amara como louco. \ 

Corre, ma cm sua procura; chega ao sitio cm que 

a vira dcsapparccer, mas, ao chegar alli, parou. Con
serva-se immovcl um momenlo; os olhos estão como 
pregados no solo; leve lremor nervoso lhe agita os 
membros hirsutos: o tremor cresce, vac crescendo e 
offerece os symptomas da convulsão ... 

Manrique solta por fim uma gargalhada sonora, es
tridente, borrivel. 

O trajo branco, diaphano, oscillantc, tornãra a ap
parecer-lhe ante os olhos; mas o seu brilho íõra de 
um instante, de um só instante. 

Era um raio da lua ! 

Castcllo de Vinhncs, conforme um desenho do sr. Lopes ~!cndos 

Um raio da lua que assomava a espa~os por entre 
a vcnll• aboha<la das arvorcs quando o vento lhe agi
tava os ramos. 

Yll 

Decorreram alguns anuos. )!anrique, sentado n'um 
banco junto á alta larei1·a gothica do seu palacio, 
qua~i. immo\·cl. e. c,om olhar "ª/?º e inquielo, como 
de 1d1ota, era 111d10crente ao carmho de sua mãe e ;1 
solicitude dos seu:; domcsticos. 

- És novo e formoso - lhe diziq ella; - por que 
te consomes na solicl;io e nas trevas? Por que não 
procuras mulher a quem ames, e que, amando-te, 
possa tornar-te feliz? 

-Amar! ... O amor 6 um raio da lua-murmurava 
o mancl•bo. 

- Por que não s:ic e\' esse lethargo? - lhe dizia um 

dos escudciros.-Armc-sc de ponto em branco, mande 
desenrolar o seu pendão de rico-homem, e marchemos 
para a guPrra. Xa campanha cncontraril a gloria. 

-A gloria!. .. A gloria é um raio da lua. 
-Quer que lhe cante uma cantiga, a ultima com-

posição de mestre Arnaldo, o trovador provençal? 
- l\ã~ !. não! - exclamou Manrique erguendo-se 

com dehno; - nf10 quero nada .. . isto é, quero ... 
quero que me deixem só com migo ... cantigas ... mu-
lheres... glorias... felicidade... tudo mentira, vãos 
pbantasmas que formilmos na imagina~ão e lrajilmos 
á nossa vontade; amilmol-os e corr~mos após elles, 
para que? para que? ... para encontrarmos um raio 
da lua. 

.Manriquc estava louco. 
Todos o julgavam assim. 
Porém, ao auctor d'csla lenda afigura-se-lhe que 

foi outra a transforma~ão: Manrique recupcrilra o juízo. 
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CASTELLO DE YmL\ES 

Perto de 65 kilometros ao nordeste da cidade de 
Miranda, e 20 da <le Bragança para o poente, entre 
uos oiteiros do monte a gue chamam Ciradella, que 
banha o rio Mente, est;\ situada a villa de Vinhaes, a 
que deu foral el-rei D. Affo11so 111 no anoo de 1262, 
maudando-a povoar n'um val le cercado de muitas vi
nilas, d'onde esta 1•i1Ja tomou o nome que ainda con
serva. 

É cercada de muros com duas portas, e tem um 
castello com duas torres, que mandou fazer el-rei D. 
Diniz, e representa a nossa gravura. 

Dentro dos muros tem uma egrcja parochial, dedi
cada a Xossa Senhora da .\ ssumpção, que é a que a 
estampa desenha; e fóra tem outra freguezia com a 
invocação de S. Fagundo. 

O clima d'esta villa é excelleute de verão, por ter 
.boas aguas e muito arvoredo ; é abundante de fructos 
saborosos e mui farta. 

1~: solar antigo de muitas pes8oas nobres dos appel
lidos de ~loraes, Sarmeutos, Marizes, Ferreiras, Ama
racs, Dourados, e outros. 

lia n'esta villa um convento de freiras franciscanas, 
que, segundo affirma o auctor da m storia Serafica, 
no t. v. pag. 756, tinha no auno de 1702 nada me
nos de 110 religiosas! 

ADECS DE JO.\NNA D'ARC 

SCENA DO DRA)!A DE SCl/11, LEI\, TllADUZIOO DA VEns.i.o 
FRANCEZA OE lrn NESTO J, EGOUl'É 1 

Adeus bosqu<'s verdejanles ! 
adeus valles ! adeus montes! 
adeus lymphas sus~urrantes ! 
adeus vaslos hori$Ontes ! 

~ão mais irei junto ao carvalho aoooso, 
quando nos bo'qucs jà desmaia o dia, 
ouvir ao longe o som mysterioso 

da santa .\ ve-~hiria ! 
E o sino vibrar<\ na immensidade 
sem me vir inspirar vaga saudade! 

Adeus risonha c1·111idinila, 
onde prinwiro rcz1'i; 
onde ainda i11nocenti11ha 
•Deus e pae• haliJuti c• i ! 

O meu lindo c,1:"al, cu vou deixar-te! 
Cada pedra me a1i~a a intensa dor! 
Tudo recordações! cm to1la a parte 
a imagem vejo de um finado amor~ 
Vou partir! quel-o assim a Diviodade 1 

Ver-me-heis, qurrida mãe, m\ Et(•rnidade! 

E se fujo ;\ saudosa memoria 
d'esses tempo:; da infancia fel iz, 
oh! não sflo vãos dl'sejos de gloria. 
Deus fatiou dc-11tro ern mi111 ! Deus o quiz ! 

O Deus, que as leis dictou e11trc os relâmpagos, 
no cume resplendente, 

que-deu coragem ao seu povo tímido, 
quando a ~Io~·sés fallou na saq;a ardente, 
e que, humilhando o idolatra orguJboso, 
sabe humildes pastores exaltar, 
inundando de luz o bo~quc umhroso, 
foliou-me Elle, o Senhor, por me inspirar! 

• Ernesto Lcgouvé trnrluziu l'~tn SCNlA no i;t•u drao1a Bt!atri:c oti 
la illa!lone ele l'art, drama quo foi 1•scripto cxprc:i&uncnto para ser 
roprel>Cntado em franooz Jl0it1 llist.ori. 

A uma outra mão, que o reja, 
raes o rebanbo deixar; 
vem no campo da peleja 
outros rebanhos guiar ! 
O teu seio delicado 
de1·e o aço revestir; 
de1·es o forro pesado 
com a debil mão brandir. 

E do amor as suaves dclir ias 
deves sempre, pastora, esc1necer; 
nem d'um filho terás as ca1·icias, 
nem no altar podes laços tecer! 

~las a patria ao ju:zo estra11ho 
curva a fronle envil<'cida; 
tu , pastora, és escolhida 
para a patria libertar ! 
\"aes quebrar com mão afoita 
o serril pesado algema, 
e da França o diadrrna 
vaes na fronte ao rei poisar. 

Eil-o o dia, eiJ-a a hora suprema! 
Já manejo o pesado n1on1nnte, 
já na fronte, de luz radiantl', 
poiso o elmo que Deus co11sagrou ! 
E 110 peito, que cinge a coiraça, 
siuto a cbamma divina cm 1orrcnle, 
e 110 saugue, que pula fremente, 
já <los anjos a alma passou! 

Eia sôa o signal do combate! 
morde o freio o gi n<'le irritado! 
jú me fulge no olbar in~p irado 
essa luz dcslumhrante dos ceus! 
O \'encido bretão deixa a terra, 
que de escrava se torna senhora, 
e cu não sou já a clehil pa~tora , 
sou na terra a en1·iada por Deus! 

)1. P1:<11rmo CnAGAS. 

PROCESSO CURIO 'O 

Havia entre os frades questões e processos tão ex
travagantes, que se acaso se tivessem colligido, quando 
se exti11guiram os conventos, melhor conheceramos a 
vida claustral das commuuidades. 

Possuimos a minuta de uma petição de recurso feita 
pelos frades vicenlcs ao D. prior geral da ordem, con
tra o prior do con1·cnto de Lisboa, c1uc l11C's queria 
tirar o dinheiro que recebiam para o almoço e para 
o chá da noite, obrigando-os a ir ao refcitorio. 

Ei ·-aqui a pelição do recurso, cuja authcnticidade 
abonàmos. Os recorrentes venceram, segundo nos in
formaram. 

•A v. s. recorre, com o mais profundo respeito e 
suhm issflo, o capitulo conventual do mosteiro de S. 
\'icP11tc de Fóra, a fim tle evitar l>lcilo tontcncioso, 
e de se lhe consen·arem illCtiOS os dir<'itos que lhe 
pcrtMccm, e qne o rev. D. prior a<:tua l d'cstc mos
teiro prete11de tirar-lhe, com o suhl'Cplitio e obrepti
cio requerimento que no dia J !1 do pr<'scnte 111ez e 
anno, com despachos inaudito!', mandou it'r cm capi
tulo da fazc11da pelo cscrivflo do convenlo, a respeito 
da disposiçf10 do me5mo capitulo pertc11m11e aos al
mo~os. 

Eis-aqui o facto, sincera, verdadeira e plenamente, 
como na realidade tem sido. 

Costuma1·am-se dai' almoços aos religiosos d"este 
mosteiro na casa chamada do fogo, além do chá á 
noite, e alguns pasteis pelo decurso do auno. llouve 
n'isto tantos e tacs abusos (que se for ncce~sario se 
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indiriduarão e provarão' que o capitulo conventual ce- O sr. dr. José Feliciano de Castilho, que tem eo
lelJrado no dia 27 de junho de 180:>, presidiodo-lbe o riquccido a pbilologia portugueza com muitos e nota
rev., que enlfto era D. prior do mosteiro, entre outras veis escriptos sobre a lingua materna, tratou o ponto 
muitas proridencias que tomou a t'<'::>)l('ito da adminis- de que ora nos occupâmos, com a copiosa erudi~ão 
tração da fazenda, como sem durida lhe pertence pela que distingue este sabio critico, no apcndict• á P<wa
consti1uiçf10 expressa, pag. 4, cap. 12 do conventual, phrase dos Amo1·es de Ovídio, do sr. A. F. de Cas
dcterrninou que para se evitarem os abusos e conten- tilbo, desde pag. 257 até 272. 
das que alli costumavam acontecer, se não dessem 'l'omarnlo por argumento d'esta importante disser
rnais almoços em geoeros, mas cn1 Jogar d'el les se ta~ão 9 emprego <1ue o admir:wel paraphrasta tinha 
dt•sscm quatro moedas cada anuo a cada urn dos re- fe ito da palavra ra7Jariya, no rerso 38 da ranção 1.' 
ligiosos, que vem a ser dczeseis tostões cada mez, e do J. r, que alguns tacham de plelJéa e imp1·opria da 
dncoC'11ta e tres réis cada dia parn romprarcm o seu poesia, dt'fcnde-a elle como mui graciosa e rupho
rhá, e o seu costumado almoço. nica. E d'aqui segue a apurar cootas com cerlos mal-

,\ssim se rxecutou, nf10 só cm todo o tempo que sins litterarios, que querem proscrever da nossa lin
n'stara do tricnnio passado, ma,; tamhcm até agora gua, sem nenhuma razfio, lermos occessarios, formo
no pn•sente, e com tüo Lom elfcito, que ccs$aram io- sos e ~cntis. 
tt'iranwntc os alJusos e contenda::; , que os prelados e Rejeitando ela C$rripta todos os termos indecorosos 
risitador1•s atr alli nunca poclcran1 t•\tirpar. Yeiu o e sorditlos, acrcsrenta: 
illus. e rcr. padre geral actual com ~Pus eol lcgas 11i- Agora, quanto ús phrases vulgares, populares, ordi
:-:itnr c~tc mosteiro, e nada sobre csl<' ponto tletcroii- narias, communs, tri l'iaes, usuacs, corriq uciras, ple
narnn1 11a carta de visita, como d't>lla se pôde rer; béas {o cjue tudo pótlc ainda ter uma signiíieaçiío mui
sómcntc de pa lavra disse no Cólpil ulo, que lhe não tissimo e crcJ11c), si m, as empregaremos, sempre que 
pa1wia hem darem-se os almo~os a dinheiro {talvez o den1andar('lll os assumptos, as situa~ões, ou as íigu
qtH' se ti1•(•sse presenciado os ahu~os ji1 n1e1wionados ras em cuja bo('a as pozermos. Digamos nosso se11ti
uno dissrssr as:;im', porl'm, eomo isso ern sobre ad- mcnto quauto a <•stt• ponto importante ela arte de es
ministraçf10 dos l1cns lemporars, que nfio pcrteuce aos creYcr. 
risi tadon•s, lá ~e ba1·ic~sC'm e co11sid1•ra!i,:cin. Hesulta o t•,;tilo da rscolha no colligir e dispor os 

Con~t>rrou-se o mosteiro na solm·dita posse e sum · Yotabulos, co11formc as leis da harmonia, pelo que 
ma paz, até 11uc, oo dia 29 de no11•mhro do presente J'CSfl('ita ú t•lc1a~flo, á simplicidade, ú 11atun•ia do 
anno, principiou o rCI'. parlrc D. prior :wtual a per- olJjL·cto: í• cllc a maneira, o tom, o colorido <1ue 
turbai-a, proponrlo nornmcntc <'Ili capitulo o mesmo reina cm urna ohra, ou qualquer parte d'<'lla. As 
ponto jú detidirlo, como fira cxuosto. Pri11ripiou-se a prinripacs 1Ji::;ti1wrõ1'~ do estilo dependem da diwrsi
votar sohre e:;ta proposta, e r l1<'ga11do ;10 <1m1rto vo- dadc dos as:;umptus. O mesmo modo ele <•\pressão 
gal, disst' t•sl<', que por SL'r a mat('J'Ía importante, e seria tf1u improp1·io rm occasiõrs clilfer<'ntr,;, '·omo o 
falt;u·(•111 111ui1os dos 1·ogaes d'acju1•llt' capitulo, rcque- mesmo trajo ('lll Jll'8Boas de )·arias hirrard1ias, l'tn 
ria 1'l' diffcri:;~(' para o outro dia, 11a fúr111a da ccmst i- diversas l'SW~\l('s 1 o t11111 0 ou latitudes <lo globo. 
1uiçfw pag. 'i , cap. 1'2, § !'): e por isso fkou por cn- O C'stilo pli i losoplli ro pede prrcisão e ral'i1wi 11io, re
!flo susp1·11~0 eslc capitulo, como (· 1lt' )(•i r de rostu- jeita11do ol'llatos e figuras rbctoricas. A primrira c·o11-
nw, faltando ai11da mais d1' clua,; part(',.i dos que alli <lição da co111Pr~arao familiar, da carta, da fahu la, (• 
l'~talatll para rola!'. ))a:; a!wra () r('I. ll. prior Jiti- 1 Sl'r pura, C'lara, Í<H"il, Silllple·, natural. Ü l'~li)O "U· 
i.:antc, 1·onlra os direitos do cali iclo, 1'111 Jogar dr o Llime qu<•r nohreza ~u--trntada, dignidade', ma;.:1•,tade; 
rn111·<x-a r 110 outro dia ou 110,; st'!!'11i11h':', o dilatou por scn1imt•11to:; !'t'lllprr l'lerados, phra~e ~onorn, altilo· 
11111i10:; tr111po:', procurando 1•ntrl'ta1110 rlan1k•,;tina r dis· qua. Xo c:.:tilo patlH'tico importa fallar, nrw <'1 raiil'\:a, 
fanada111entc ohll'r ou rxtor<Juir º" dl'~pacho,; 1111r se mas ao rorarfu>. O dialogo da sociedade ari"11wratira 
acham profl•ridos no St'U n•11111•ri11ll'11to, quP 110 dia l '1 deYC ~c1· dl•lirado, i.:racio~o, fino, t·l<'/!<llltl'. tl l'stilo 
1lc d1•1,(•111l>ro do fll'C5l'lllr au110 ('Ili rapitulo ronren- Oú honH•Jll d1• i111al!i11a~fio, rico e brilhanH·. O da t·po· 
lua! 111a11rlou IPr 1wlo C'srril·fio do «0111·(•11to; eu.io re- pra ell•1 ado 1· po111po::o, como o suhlinH'. O da sat)l'a 
qu<'ri111t·11to dt•poi~ de lido «0111 º" ~l'llS d('sparhos foi forlr, L'llergiro, q•h1•1nr11Lt', i11cisiro. O da hi~lol'Ía cor
logo alli 11otarlo dr ohrrpticiu, s11h1·('pticio 1' insuh::;is- 1wto, 1·aro11il, 111•rrnso. O da maxin1a ap<•rtado, l'Oíl· 
1l•11l1', 1• fo1·;1111 nomeado~ pPlo 11w:.:11111 rapitnlo os ro- ci~o. O Jlª"loril llnrido, si11gclo, co1110 i11fa111il. (1 dos 
1w1.:os Jl . Fra11t'i,co da PurPza, t• ll. Francisro da So- conto~ hri11n1l l 1f10, att nH·ti 1·0. O da srit'll('Ítl ~<·1 <'rO, 
IC'dad(', para formali~ar um r1•1·ur:.:o c•111 nome do e-a- did;wtico. O dos 1111111do:.:, lapidar. O do intPrior, fa
pillilo, 1• ro111 elle rt•eor1Prcrn a 'lll''lll dr jure ~1· dr1·e miliar: l' ahi :'(' :'Ullfliridc o familiar rm alto 1· ltai
r1•t·o1T1'r, para ~e aclarar a 1crdarli•, l' J•<'\r <'Ili SC'guro xo, analo1.:a1111•11fl' ú i;oricdade, que se rompil' cll' ía
CH tlin·ito:< do eal.litlo qu!' pre1t•rnh• 1irar-ll1e o rer. O. milia~ fidal:ta" !' ph·hí·a~. 
prior artual d·l·ste mo:;teiro. Tào ridirnlo f1ira fa1.rr foliar urna st•na linguag<'m 

~ohn• l'"t<' facto é que wr ... a o prt',;1•111!' r1•1·urso, a dr rainha, rnmo a rai11ha a de serra. E t;rnto <·~~a,; duas 
rl',;pl•ilo do mr11cio11a1lo rC'qm•1·i11H'nlo lfw ohrl'ptirio, a110111alia:', rumo eruprt'fWr para uma orarr.o íurwLrc 
sulin•ptirio e insuhsis1e11tc como d(•mm1,;tra111 as ra· o p,;tilo hnl'olirn: para uma força o dogmati<'o· o di
r.Õ('s ;;pguinles. • clac:tieo par;1 a sal)nt: para a historia o dith~ra111hil'o, 

~('/.(ll('lll a~ taC'S razõc~ , lirnda~ d1• 1;1ria~ ron~litui- ou o hnrlPsro para a epop(•a . Diz \'oltair(': • LP st)le 
çõ1•s da onl!'m, r usos fradl'~r·os , qtH' 11iio trauscrcrc- de~ l<'ltrt•s dt' llal1.a(· n'aurait pas élé 111au1·ai;; pour 
1110~ po1· cxtl'11i;a:; 1 e sem nt•nllum int1•n·::1~1>. d1's orai~onR fu11í·l11·('S: e nous avo11s q1wlqu1•s rnor

rcaux de physique (la11s le gout clu 1>0!'·111<• (•pi,1u<· Cl 
de l'od1'. • - Um Jogar para cada coisa e cada coisa 
no seu Jogai .. E " ITDOS D.\ Ll:'\Gl' \ )J \TEB:'\ \ 

rn.• 
llO l'liO DOS TER)IOS r.l)Jll.11111!~ 1-! l'J.EUEu; 

,\ ntc:; d1' pa,;:<armos eom o auclor da mPmoria que 
hawmos rxtracta<lo, a tralar dos IPrmo:o; lmrfrscos, 
(·0111 l'll1 adduzir algumas opi 11 iõ('s mwtori:;adas sobre 
o uso dos rocal.iulos familian•s ~ ph•hcus. 

lloltl·c qu<'m <·1·n:;ura,se Petronio tlc <'f!Ual d1•f1•ito; 
no qul' ll1t' tomou a mrio o grande W·nag1>, dii1•11tlo 
que esta lrniw1.a l' tririalidade de exp1'<'ssi1r:::, <Jll<' por 
rez<'S pa11'c1•m dt•:,Ju,;trar o estilo do auttor do S11ty
rico11, •sflo a ohra prima da arte •, porfJut' nunra as 
põe s!'niio t•n1 ho(·a de scrros, de poro ou dt• liher
lino:>. 01• Cm•1fr acrt•sccnta: ·A par cl'cs,;a linguagPm, 
quaodo a at•('OllHnoda ;ís prrsonagens, observar COlll que 
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clegancia faz Petronio foliar a gente fioa; este merito 
é tão precioso, quanto é raro.• 

Perguntava ~assillon: •Fostes vós prendado com 
alma de outra especic que a dos homens vulgares? 
Não; mas com outra espccic de cduca~o . 

· Tiug·i~ ·d·e· ~~Úio' ~Ô~~o·, · dÚiu·s~: ·l~~g~ici~,' ~b;c·u·ró; 
aífcctado ... ou improprio. 

O tudo é saber buscar para o objecto o estilo ada
ptado, natural, conclregado com o seu assumpto, har
monico, complemento phonico da idéa; é isso que 
Pascal resume n'esta formosa pbrasc: •Quand on voit 
cc sty4l naturel, on est tout étonoé et ravi. • 

Este estilo natural é o que ''ªº colher a natureza 
cm flagrante; é o que pede emprestada ao soldado a 
phrasc militar, ao vate a poctica, ao nauta a mariti-

ma, ao sabio a tcchnica, ao rei a elevada, a trivial 
ao popular.• 

Para comprovar e;;ta doutrina, adduz o sr. Castilho 
muitos exemplos, alguns dos quaes apresentaremos 
no artigo seguinte. 

UM MORTEIRO MONSTRUOSO E A PEt:A DE DIU 

(AílSE:'<AL DO EXEílCITO DE f.ISUO.\) 

Quando a pag. 269 do vol. pas$ado, th1mos a gra
vura de um morteiro mon~truoso fundido 11a An erica, 
recentemente, tido e harido por um dos famosos in
ventos bellicos em que tanto se tem singularisado os 

Morteiro monstruoso e 1\ pct;a de Diu 

dois partidos d'aquella guerra fratricida, dissemos que 
no nosso arsenal do exercito (fundição de cima), baria 
dois morteiros de maior calibre, de que opportuna
mente daríamos o desenho. 

Cumprimos boje a promessa, publicando um d'esses 
morteiros na gravura junta, com a declaração de que 
existem cinco, no arseual, e não só dois como nos 
tinham communicado. 

São todos de brooze, e das mesmas dimensões, com 
a data de 1774. Pesa cada um 1808 kilogrammas. A 
boca tem de diametro 1,1 ccutimelros, mais 8 que 
os morteiros agora fundidos para a guerra da Ame
rica, que tem 33. 

Todos os cinco estão d<'smontados, mas para mr
lbor se mostrar na gra,·ura, o no~so desenhador fi
gurou este sobre uma piara ou cepo, sem as munbei
ras que deYe ter para o mo\•imento do morteiro. 

Juntou-se a esta estampa a celebre pc~a de Diu, 
que foi tomada com a cidade que lhe deu o nome por 
D. João de Castro em 1546. 

D'esta íamosa boca de fogo tem tratado já muitos 

escriptores nossos, e nomC'adamentc fr. Jof10 de Sousa, 
professor e interprete de língua araU(', o prinwiro que 
traduziu a inscripção que tem a dita prça, rom varios 
commentarios que se podem ler no vol. v das .llcmo-
1'ias de litterattll'a Port11gue;;;a, pul>licadas pela aca
demia das sciencias de Lisboa. 

A traduc~fto de Sousa é esta, e a rc'produzimos por 
se haverem publicado outras, <1uc julgâmos nf10 me
recerem c•gual credito : 

•Do o osso soberano rei dos reis do ~cru lo; prote
ctor dos fi lhos de Setrabam: defensor dos preceitos 
do Alcorão; destruidor dos Tanros; expugnador dos 
idolatras; vencedor uo dia da peleja: ronfident<' cm 
0<.'us; herdeiro do rei oleiman: libC'ral e clotaclo de 
todas as C'xccllcncias: Babadarcharh. Esta ll('~a foi fun
dida a rinco de Zicade de 939 da llrgira • Corresponde 
aos 1 de agosto ele 1533 de Christo. 

A mediçüo que mandámos tirar da peça de Diu é 
a s<'guinte: 

Comprimc•uto 6"' ,2 - dia metro da culatra om, iO -
diametro da alma O, ·~21- Peso da hala lt5 k,9. 


